
20 • Esportes • Brasília, quinta-feira, 23 de abril de 2026  •  Correio Braziliense

ESPORTES

"Brasília 
está dando 
um presente 
ao vôlei"

ENTREVISTA
RADAMÉS LATTARI

Presidente da Confederação Brasileira (CBV) exalta série de eventos na cidade. Programação começou 
com o circuito de praia, que será seguido da elite mundial das areias e da Liga das Nações das quadras

N
a semana do aniversário 
de 66 anos, comemora-
do na terça-feira, Brasília 
ganhou um baita presen-

te esportivo. Marcada por receber 
de coração aberto pessoas de to-
dos os cantos do país, a cidade ga-
nha o status de capital de uma das 
modalidades mais amadas pelos 
brasileiros. Até domingo, com in-
gressos gratuitos, o Circuito Brasi-
leiro de Vôlei de Praia desembarca 
por aqui. Na sequência, entre 29 de 
abril e 3 de maio, a nata da verten-
te de areia do esporte esbanja ta-
lento no Circuito Mundial. Em ju-
nho, as seleções de quadra entram 
em cena nas etapas masculina e fe-
minina da Liga das Nações (VNL).

A sequência de competições de 
grande porte se apresenta como um 
reconhecimento da Confederação 
Brasileira de Voleibol (CBV) duran-
te as festividades de aniversário. Mas, 
em entrevista exclusiva ao Correio, o 

presidente Radamés Lattari garante: 
é a cidade quem está agraciando a 
entidade com acolhimento, carinho 
e, principalmente, capacidade de or-
ganização. No bate-papo, o dirigente 
de 68 anos enumera as qualidades e 
a expertise de Brasília para abrigar 
grandes disputas do calendário, além 
do potencial de crescer ainda mais no 
cenário nacional e mundial do vôlei.

Com mandato efetivo à frente da en-
tidade desde janeiro de 2025, Lattari de-
talhou avanços da gestão, prospectou a 
importância dos eventos deste ano no 
ciclo em direção aos Jogos Olímpicos de 
Los Angeles-2028, explicou os avanços da 
reformulação estrutural da Superliga e a 
possibilidade de Brasília receber, futura-
mente, a decisão única da elite nacional 
das quadras. Tudo sob a ótica da expec-
tativa das competições dos próximos me-
ses. “Vamos tentar retribuir não só com 
resultados, mas com carinho, tentando 
aproximar o público cada vez mais dos 
atletas. Pedimos que todo mundo vá dar 
carinho, incentivo, para que nossas equi-
pes possam ter grandes participações.”

 Carlos Vieira/CB/DA Press

Dhavid Normando/CBV
DANILO QUEIROZ

Brasília vai receber uma sequência 
importante de eventos, tanto 
no vôlei de quadra quanto no de 
praia. O que pesou na escolha da 
cidade para esse momento?

Brasília, além de ser a capital oficial do 
país, vai se tornar por um período a capi-
tal do vôlei brasileiro e mundial. A cidade 
reúne uma combinação de fatores: estru-
tura logística, experiência na organização 
de eventos e localização central, facilitan-
do o deslocamento de delegações e tor-
cedores de todas as regiões. Há uma ex-
celente rede hoteleira e demonstrou ca-
pacidade de organizar grandes eventos. 
Além disso, sempre contamos com uma 
grande colaboração do governo local e 
da Secretaria de Esportes. O Renato Jun-
queira, secretário, faz de tudo para colo-
car Brasília nas melhores condições pa-
ra receber grandes eventos.

Essa sequência de eventos já 
aconteceu outras vezes em 
Brasília. O quanto esse histórico 
facilita o planejamento?

Facilita bastante. Há dois ou 
três anos, tivemos a Liga Mundial 

acoplada ao mundial de vôlei de 
praia. Tinha um apelo por parte do 
Renato Junqueira, o deputado fede-
ral Júlio César e o secretário Rodrigo 
Delmasso sempre pediram a volta 
desses eventos. Neste ano, conver-
samos com o governo do Rio. Eles fa-
zem o Pré-olímpico, mas a VNL está 
na hora de voltar para Brasília para 
atendermos os fãs do Brasil inteiro. 
É uma cidade central, os fãs do Nor-
te e do Nordeste se deslocam com 
facilidade. Além disso, o sucesso de 
público sempre existe. A torcida su-
perlota até a parte de fora dos hotéis 
onde as delegações ficam hospeda-
das. É impressionante o carinho de-
monstrado pelos fãs com nossas se-
leções e os atletas do vôlei de praia.

Como a CBV mede o sucesso de 
uma operação desse porte? O que 
pesa mais: público, audiência ou 
retorno esportivo?

É a soma de tudo isso. Primei-
ro, há a participação do governo lo-
cal. Segundo, o público que com-
parece. Terceiro, o fácil acesso para 

torcedores de todo o país. Quarto, as 
delegações elogiam bastante a hospe-
dagem e o deslocamento rápido. Pa-
ra jogadores que viajam o mundo in-
teiro, a facilidade de Brasília faz com 
que tenham um ganho nas recupera-
ções após as partidas. A televisão elo-
gia o retorno que existe. O somatório 
de todos esses fatores faz com que a 
gente fique muito satisfeito em reali-
zar eventos em Brasília. Trabalhei em 
Brasília, sou apaixonado e acho que é 
um dos locais onde melhor tem ins-
talações esportivas para receber qual-
quer modalidade.

A sua ligação com Brasília é 
antiga. O que representa ver a 
cidade nesse protagonismo atual 
no vôlei?

Fico superfeliz. No ano em que es-
tive treinando a equipe masculina da 
AABB, fizemos uma campanha es-
petacular e fui cercado de muito ca-
rinho. Ali, eu fiquei apaixonado pela 
cidade, porque os deslocamentos são 
muito fáceis e as instalações esporti-
vas são inúmeras. Eu sou daqueles 

que pensam que os patrocinadores 
locais deveriam investir mais, porque 
é uma cidade que tem condições de 
ter grandes times em diversas moda-
lidades. Não digo só do vôlei. Brasília 
tinha tudo para ser também a nossa 
capital esportiva, porque poucas ci-
dades têm tantos ginásios. Quando 
você vai para a região do Lago Sul e 
do Lago Norte, fica impressionado. É 
um clube atrás do outro, todos mui-
to bem equipados, com excelentes 
ginásios. Brasília reúne condições 
para ser um grande destaque no es-
porte nacional.

Organizar eventos em sequência, 
com estruturas diferentes, como 
areia e quadra, gera desafios. O 
que mais pesa nesse processo?

A dor de cabeça é mais no início, 
quando se faz a montagem do proje-
to e fica naquela ansiedade de come-
çar a construção no Parque da Cidade 
ou a montagem da quadra no Nilson 
Nelson. Mas a experiência que a CBV 
tem de organizar esses eventos, jun-
to com o desejo da cidade de Brasília 
de receber, faz com que isso seja mui-
to mais uma ansiedade do que uma 
dor de cabeça. O somatório da logísti-
ca, da experiência da CBV e do desejo 
da cidade é um casamento perfeito.

Esses eventos marcam 
simbolicamente a metade do 
ciclo até os Jogos Olímpicos de 
Los Angeles-2028. Como está o 
planejamento das seleções e qual é o 
papel desses eventos nesse processo?

Nós temos que relembrar, antes 
de tudo, que uma das principais ra-
zões de estarmos olhando para Bra-
sília também é uma forma de home-
nagear o Banco do Brasil, que há 35 
anos é patrocinador do vôlei de praia. 
É um recorde. Nenhum patrocinador 
está há tanto tempo com a mesma 
modalidade. Nos orgulhamos muito. 
Eles são muito mais que patrocinado-
res, são parceiros da CBV. Isso faz com 
que tenhamos a responsabilidade de 
tratar esses eventos como preparati-
vos para nossas equipes. Nesse ano, 
ainda temos Pre-Olímpico na quadra 
e na praia. As participações em Bra-
sília são de fundamental importância 

para nossas equipes adquirirem ex-
periência e condições de tentar con-
quistar uma vaga. Com dois anos de 
antecedência, daria tranquilidade pa-
ra fazer o restante do ciclo. Brasília é, 
sem dúvida, um divisor de águas na 
nossa preparação para esse ciclo.

Brasília está na rota para receber 
uma final única da Superliga?

É uma guerra. Brasília é sempre 
uma sede que está nos nossos pensa-
mentos. Uma final de Superliga preci-
sa ser em um ginásio com grande ca-
pacidade de público. Temos o Mara-
canãzinho, o Ibirapuera, o Mineiri-
nho, a Arena BRB, no Amazonas, no 
Pará. Em termos de televisão e retorno 
de mídia, a gente acaba concentran-
do mais em Rio, São Paulo, Minas Ge-
rais e Brasília. Então, Brasília está sem-
pre entre as quatro candidatas. A gen-
te espera, em breve, poder trazer no-
vamente as finais da Superliga para a 
cidade. Se for um grande evento mais 
uma vez na Liga das Nações, quem sa-
be o pessoal não tome o gosto de nos 
propor as finais do próximo ano no 
DF. Este ano será em São Paulo.

Em qual estágio estão as 
discussões sobre mudanças na 
organização da Superliga?

A gente criou uma comissão 
junto com os clubes, presidida pelo 
Minas Tênis Clube. Os clubes vêm 
tendo reuniões frequentes com a 
CBV, e a CBV também tem conver-
sado com investidores interessa-
dos em serem sócios da Superliga. 
Temos que criar um modelo de ne-
gócios e é isso que está em discus-
são. Existem dois ou três modelos 
na cabeça de todos. Atualmente, o 
dever de casa está com os clubes, 
que levaram essas possibilidades 
para estudarem e depois trazerem 
uma proposta para a CBV. Ao mes-
mo tempo, seguimos conversando 
com investidores. A ideia é, ainda 
neste ano, ter um modelo diferen-
te de negócio na Superliga. Preferi-
mos ser mais lentos para acertar do 
que ser veloz e errar.

Que legado essa sequência de 
eventos pode deixar para Brasília?

NBB LBF TÊNIS NBA TÊNIS DE MESA SALTOS

O Brasília abriu a série 
melhor de cinco confrontos 
contra o Caxias do Sul, 
pelos playoffs do Novo 
Basquete Brasil, com vitória 
no Ginásio Nilson Nelson, 
por 73 x 64. O ala-pivô 
Paulichi foi o cestinha, com 
26 pontos. Agora, a equipe 
do DF se prepara para dois 
confrontos em quadras 
gaúchas, no sábado e na 
segunda-feira. 

Na Liga de Basquete 
Feminino, o Cerrado 
amargou a segunda derrota 
consecutiva. Três dias 
depois de ser batido pelo 
líder Sampaio Corrêa, a 
companhia da capital federal 
tropeçou no interior paulista 
contra o Sesi Araraquara, 
por 73 x 61. O próximo jogo 
é contra o Sodiê Mesquita, 
em 1º de maio, às 17h30, no 
Ginásio Sesc Ceilândia.

João Fonseca conheceu o 
adversário de estreia no 
Masters 1000 de Madri, após 
ficar de fora da primeira fase 
como benefício de ser cabeça 
de chave. Ele terá pela frente 
um duro teste no primeiro 
confronto ao encarar o croata 
Marin Cilic, ex-número 3 do 
mundo e atual 51º na lista da 
ATP. A partida está prevista 
para amanhã, mas sem 
horário confirmado.

O Portland Trail Blazers 
chega à primeira participação 
nos playoffs em cinco 
anos e circulam rumores 
de conversas do novo 
proprietário, Tom Dundon, 
com possíveis candidatos 
para substituir o técnico 
brasileiro Tiago Splitter. O 
catarinense assumiu a equipe 
em outubro de 2025, após 
a prisão do ex-treinador, 
envolvido com jogos ilegais. 

São José dos Campos 
(SP) receberá o WTT Star 
Contender Brasil 2026, 
de 21 a 26 de julho. O 
torneio é considerado um 
dos principais do circuito 
mundial da modalidade 
e reunirá, entre os 80 
previstos, alguns dos 
maiores atletas do ranking. 
Grande estrela entre os 
asiáticos, Hugo Calderano 
é aguardado.

Brasília está sediando, até 
3 de maio, o Campeonato 
Brasileiro de Saltos 
Ornamentais 2026, 
com entrada gratuita e 
programação diária, das 9h 
às 17h, no Centro Olímpico 
e Paralímpico do Gama. 
O evento reúne mais de 
150 atletas de todas as 
regiões do país, além de 
delegações internacionais 
no complexo de alto nível.

Não tenho a menor dúvida de que 
todo grande evento causa impacto 
na cidade. Lembro que, há três anos, 
quando realizamos a VNL, na sema-
na seguinte vários clubes registraram 
aumento no número de alunos nas 
escolinhas. Também cresce o interes-
se de patrocinadores em estar junto 
de equipes. Além disso, aumenta o in-
teresse do público em assistir às parti-
das das equipes masculina e femini-
na. Quem sabe quando o time mas-
culino alcançar o objetivo de estar 
na Superliga A, isso se torne cada vez 
mais forte a partir do momento que 
o público se interesse mais por assis-
tir e participar dos jogos da equipe.

Após pouco mais de um ano à frente 
da CBV, qual balanço faz da gestão?

A gente cresceu na organização 
da Superliga, passou a investir mui-
to mais nas categorias de base e te-
mos uma sede na França para que 
nossas equipes de praia e de quadra 
possam ter um intercâmbio maior, 
principalmente com os times euro-
peus. É um caminho que ninguém 
mais pode fazer nada sem uma ges-
tão com ética, transparência e sus-
tentabilidade. Temos ações contra a 
homofobia e qualquer tipo de pre-
conceito. Batemos recorde no nú-
mero de eventos de vôlei de praia, 
mais do que qualquer país do mun-
do. O Brasil realiza seis a nível mun-
dial. A China fez dois. Isso fez com 
que nossos atletas pontuem mais 
no ranking sem ter tantas despe-
sas. Em vez de ir ao exterior, trazer 
as competições para cá aumenta o 
número de duplas participando. Es-
tamos fazendo de tudo para popu-
larizar o vôlei dentro de uma gestão 
marcada por ética, transparência e 
estamos obtendo resultados.

Na semana do aniversário da 
cidade, esses eventos são um 
presente para Brasília?

Nós deveríamos dar um presen-
te a Brasília, mas acho que é a cidade 
que está dando um presente ao vôlei 
ao nos acolher e nos receber. Vamos 
tentar retribuir esse abraço através 
de carinho, resultado e organização 
nesses eventos.

Programe-se
4ª etapa do Circuito Brasileiro

Até domingo (26/4), no Parque da 
Cidade

Ingressos: gratuitos com resgate na 
plataforma Sympla

2ª etapa do Brasileiro Sub-21

De 26 a 28 de abril, no Parque da Cidade

Etapa Elite do Circuito Mundial

De 29 de abril a 3 de maio, no Parque 
da Cidade

Liga das Nações de Vôlei (VNL)

Etapa feminina: de 3 a 7 de junho, no 
Nilson Nelson

Etapa masculina: 10 a 14 de junho, 
no Nilson Nelson
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W3
A AVENIDA DE BRASÍLIA
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Explore a W3, uma das avenidas mais
emblemáticas de Brasília, em um

especial interativo com curiosidades,
fatos históricos, vídeos e relatos de

quem vive esse comércio a céu aberto.

Aponte a
câmera

e explore


